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Dizia o outro dia o elegante escriptor 
■do «Jornal do Commercio» que no nos­
so paiz os ministros se julgavam in­
falliveis e impeccaveis, e entendiam que 
só pelo facto de ser chamados nos con­
selhos do governo alcançavam inspiração 
divina, que os isentava das imperfeí- 
çõese erros, inherentes á fraca huma­
nidade.

Discorrendo por este lheor entendia o 
«Jornal do Commercio», que se deviam 
tornar irresponsáveis os ministros, e sa­
gradas as suas pessoas, para qne se res­
peitasse o prestigio da auctoridade.

O illustre escriptor discorrendo ironi­
camente sobre os defeitos da situação, 
fazia a mais pungente satyra aos actuaes 
adversários do governo, e a mais fina 
critica do seu proceder.

Não se têem por infalliveis os minis­
tros, que hoje gerem os negocios públi­
cos; pelo contrario têem mostrado, que 
sempre que se convençam de que um 
projecto ou uma proposta de sua inicia­
tiva póde ser modificada d’um muda ulíl 
para os interesses do paiz, estão prom- 
ptos a sacrificar o seu amor próprio ou 
vaidade ás considerações mais elevadas 
de conveniência publica.

Como estadistas, porém, e como ho­
mens do governo, corre-lhe stricla obri­
gação de ter opiniões assentes e explici­
tas sobre os differenles ramos de admi­
nistração a seu cargo, sobre quo nào po­
dem nem devem ceder.

O que se diria d'um governo, que apre­
sentasse um projecto de lei sobre qual­
quer objeclo, com o determinado fim de 
alargar uma liberdade, ou de crear um 
melhoramento, e que afrouxasse ou ce­
desse á primeira resistência, que encon­
trasse ?

O que se diria d’um ministro do rei­
no, que pertendendo descentralisar a 
administração, e reformar o codigo admi­
nistrativo em sentido liberal, fosse de-
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Álvaro dc Lima»

Álvaro de Lima era uma creança de quin­
ze annos. Diríeis porém quo tinha quarenta, 
se prescrutasseis a madureza d’aquello es­
pirito, imprópria de tao verde idade.

Álvaro cri de compleição robusta, embo­
ra apparenlemenle franzina ao primeiro re­
lance.

Alto, magro, cabellos castanhos-escuros, 
plhos amortecidos- que tomavam um rápido 
fulgor, quando assistia á narração de scenas 
que o enthusiasmavam, lesta espaçosa, de 
continuo sulcada por uma ruga de tristeza, 
bocca graciosa, nariz recto, mãos o pés pou­
co aristocráticos, mas não descommunaes, eis 
em poucos traços o ligeiro retrato do filho de 
D. Isabel de Lima, pelo que toca ao phy- 
sico.

Quanto ao moral, o seu caracler tinha, co­
mo já dissemos, algumas qualidades que não 
São communs ás crcanças da mesma idade.

puís acceilar a indicação opposla, ma­
nietando as auctoridades e corporações 
locaes, tirando-lhes os elementos dc vi­
da e iniciativa, porque alguns interes­
ses offendido» se queixassem da reforma, 
e accusassem o ministro reformador ?

Em que conceito poderia ficar urh mi­
nistro da fazenda, que depois de ter 
estudado séria e pausadamente a questão 
financeira, e de propor novos impostos 
por se convencer, quo era de Urgenle 
necessidade elevar a receita publica, re­
tirasse os seus projectos diante de difiicul- 
dades e contrariedades, que arrastam me­
didas d’esla ordem ?

Estes ministros, esto governo, seria por 
toda a gente séria, um governo impos­
sível, e indigno de exercer o seu cargo, 
em que a par da inlelligencia se reque­
rem, como requisitos talvez não menos 
importantes, a firmeza de vontade, a ener­
gia de convicções, e o sacrifício das suas 
vaidades e caprichos aos interesses na- 
cionaes.

Accusam-se hoje os ministros de ca­
prichosos e de se suppor infalliveis, por­
que persistem na realisação de seus pro- 
jectos, de cuja utilidade estão convenci­
dos, e ámanhã seriam censurados como 
incoherentes e fracos, se admitlissem al 
lerações nas suas propostas, ou cedessem 
das suas idéas.

Os atluaes ministros têem n’eslá parle 
seguido os dietames da opinião, repre­
sentada pelo parlamento, e as inspira­
ções do bom senso.

Depois de elabórado um projeclo de lei, 
acceilam de bom grado todas as modifi­
cações uteis, e os alvitres rasoaveis ; mas 
fazem questão, como devem, do pensa­
mento fundamental, que é o seu pensa­
mento governativo, e que não podem 
abandonar senão com quebra da digni­
dade, que mais é de pedir, a quem mais 
alto está collocado.

Infallivel e inspirada divinamente pa­
rece que se julga a actual opposição, que 
esbraveja e se indigna porque toda a gente

HI "1 ir-aP OH III —gZUBgg—MBW

Não era um Samuel Gelb em embryão, mas 
um espirito resolvido que nào recuava dian­
te do perigo, quando era necessaiio arras- 
tal-o para chegar á consecução de um fim.

E Álvaro aos quinze annos já não tinha 
mãe! Aquella ruga que se lhe devisava na 
tesla, su|cara-lh’a ahi a recordação de um 
grande infortúnio. Orphão do amor de mãe I 
Ha mais caudaloso manancial de lagrimas, 
para desfazer a molle e molle o barro do 
homem? Ha mais acerbo pungir de agonias 
intimas, a todo o instante presentes ao es­
pelho da alma, continuadas, incessantes, co­
mo a mão do Eterno a perseguir o réprobo 
despenhado pelo desfiladeiro do crime ?

Que o diga quem se ergueu do berço pa­
ra vêr junto a si o crepe d uma mortalha, 
para ouvir ao longe um tanger a finados, um 
psalmear de mortos, que gela o coração em 
spasmos de susto.

Que o diga quem a horas mortas na solidão 
da noite, despertou arrobado n’um sonho de 
delicias, qne lhe segredava—amor de mãe 1 
e curvado por sobre a ribanceira da fonte 
do valle, leu no lume Iremulo das estrellas, 
no anil puro dos ceus, reflectido no espe­
lhado das aguas; ouviu no rumorejar tími­
do dos cypresles do cemiterio, no ramalhar 
assustadiço das aves noctívagas — morta 1 e 
morta I ainda no eeco recondito do seu sof- 
frer, que mais dòel...

A educação com que José de Lima se es­
merara em prendar o filho querido do seu 

não acha más e impossíveis as medidas 
do governo.

Infalliveis reputam se os que accusam 
os defensores do governo de subservien­
tes e facciosos, porque apoiara as suas 
medidas, e não acreditam cégamenle r.os 
seus argumentos c doutrinas.

Apparece uma medida do governo no 
parlamento, é alli discutida e approva­
da por grande maioria, e defendida na 
imprensa por grande numero de votos, 
e eis cm campo os inimigos do governo, 
a querer provar á gente, que só elles têem 
razão contra o governo, contra as cama­
ras, e contra toda a grande maioria do 
paiz, o quem não pensa como elles é pe­
lo menos servil e faccioso, quando não 
é ignorante ou interesseiro.

A infallibilidadc está na pequena mino­
ria para quem é mau tudo o que parte 
do governo, e só porque parle d’elle.

Para a opposição lem sido maus os 
tributos, má a reforma do jurye dos jui­
zes ordinários e eleitos, anti-economica 
a abolição da pena de morte, anli-libe- 
ral a reforma de administração, inconve­
niente a proposta de lei para a construc- 
çào dos caminhos de ferro do Douro e 
.Minho, de pouca importância os proje­
ctos sobre bancos agrícolas e sociedades 
cooperativas, a conversão dos emolumen­
tos em renda do eslatio, as economias cotn 
as pensões e as reducções das despezas 
em perto de mil contos etc. etc.

Aqui eslá a opinião da opposição so­
bre as medidas do governo, eis o modo, 
porque se deve pensar dos aclos dos mi­
nistros.

Atrever-se a pensar do modo confra- 
rio é pelo menos no dizer dos publicistas 
da opposição respeilo infallivel.

E’ sabido, que as contas do campo de 
manobras têem sido o thema favorito da 
opposição para aggredir o snr. ministro 
da guerra, que era accusado de querer 
esconder ao parlamento e ao paiz as des­
pezas coin elle feitas.

coração, lornara-o exemplar de mancebos na 
sensatez e sisudeza em que sobrelevava a mui­
tos de mais adiantados annos, e mui some­
nos capacidade de comportamento.

O viver do exilado negociante era pacifico, 
se pacifico sc póde chamar o viver do ho­
mem qne vê a lerra da patria ensanguenta­
da do sangue de irmãos, retalhados de espa­
das brandidas por mãós fraternas.

Os sentimentos de José Joaquim de Lima, 
digamol-o imparciálmente, inchnavam-se em 
favor da causa popular, do triumphó das idéas 
novas quo linham de derrubar o estandarte 
do syslema velho, arvorado no cimo de um 
edifício carcomido pela corrupção das ruins 
paixões. Se não se juntava aos que offere- 
ciam o peito ás balas para fazer triumphar 
a idéa por cujo influxo animados comba­
tiam, era porque lh’o vedavam as circum- 
stancias da sua vida particular, o a repu­
gnância, que apesar do seu modo de pen­
sar sentia em empenhar se n’uma lucla cu­
jas victimas como a irmãos amava.

As suas relações eram limitadas. Dotado 
de caracter bondoso, arreceava-sé, todavia, 
de sahir a publico a miúdo em tão difficil 
conjunclura, e quando os ânimos icvollos po­
diam interpretar, quiçá, de modo desfavorá­
vel para elle e para o sou socego, as expan­
sões dos seus sentimentos dc aflecto.

Álvaro, entretanto, crescia em corpo c em 
graças de espirito. Profizera dezoito annos, 
e cra um galante mancebo, que dera inve-

0 snr. Fontes já linha por tnáís de urna 
vez explicado a razão, porque não linha 
sido possivel trazer á camara a nola d’e3- 
sas contas, quo dependia de Vários do­
cumentos, que s. ex.” não linha ainda ebi 
seu poder.

A opposição porém impaciente fez ou- 
Iro dia na camara uni requerimento, pe­
dindo essas contas, na esperança talvéz 
de que o nobre, ministro faltasse ás suas 
promessàs.

Na mesma occasiào porém em que se 
Iratava na camara de admittir á discus­
são o requerimento, enleava com a nóta 
d'cssas despezas o snr. Fontes, que nào 
costuma faltar ás promessas que faz.

O brioso ministro dizendo mais uma 
vez o motivo, porque não linha dado 
até então os esclarecimentos sobre esle 
assumpto, no que mais do que ninguém 
interessava o governo, explicou á igno­
rância dos illustre» signatários do reque­
rimento as razões, porque só mandava 
uma nola das despezas, e não as conlaá, 
que não era obrigado a prestar senão na 
próxima sessão legislativa, islo é, quan­
do apresentar as da gerencia do anno 
economico findo, em harmonia cora o § 
l.° do art. 45 do Regulamento de conta­
bilidade.

Agora cumpre observar que esto rezu- 
I lamento foi feito pelo snr. Lobo de Aví- 
la, quer dizer por um dos membros da 
opposição, que exigia do governo o ccn- 
Irarióí do que instituíra no seu regula­
mento.

Ahi lem pois a opposição a verba dás 
despezas feitas com o campo dc Tancos 
e com o armamento do exercito, e reali- 
sados os seus desejos.

Até aqui não temos visto senão exage­
ração e má fé da sua parle n eslá qúes- 
tão, ora augmenlando a cifra da des­
peza, ora insinuando que o ministro se 
não atrevia a declarar as verbas despen­
didas: esperamos agora, á vista dos do­
cumentos, que mude de caminho, e nos 
mostre os desperdícios e esbanjamentos
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jas do graciosidade a muitos quo povoavam 
os salões da aristocracia provinciana.

Vezes sem conto vagueavam pac e filho crA 
ameníssimas conversações pelas veigas o de- 
vezas, que ludo deleitava o velho na com­
panhia do filho.

Era o coração do mancebo ermo do sen­
tir de aíleições, que ou divinisam o homem, 
ou lhe quebram as cadeias da honra no lo­
daçal das maiores torpezas. Na sua alma ha­
via duas imagens gravadas, a do seu pac, a 
quem entranhadámenlo amava, e a de sua 
mãe de quem sc lembrava como alravez doS 
vapores d’um sonho.

Um successo, porém, apparenlemenle pou­
co agourado de ruins successos para a tran- 
quillidade em que elle vivia, veio dar causa a 
qncn’elle se despertassem sentimentos que 
alé ahi desconhecera.

Um dia apeou á poria de José Joaquim 
de Lima um amigo seu de Margarida, que 
vinha communicar-lho as boas-novas do tri- 
umpho que iam obtendo pelo reino as idéas 
liberaes, e convidal-o para um festim de ami­
gos, que tinha por fim solemnisar não sa­
bemos que triumphó das armas constitucio- 
naes, na ilha Terceira.

Acceitou Joaquim de Lima, e chegado <v 
dia aprazado, cavalgaram ambos, pae e filho, 
cm direcçâo a Margarida.

Foram pelo caminho conversando, para di­
minuir o aborrecimento da jornada, que mes­
mo pequenas, por maus caminhos sào sem- 



por que ern arcusado o governo, rela li- 
vamente a este ponto.

Parece-nos. que ainda d’esta vez não 
será feliz a opposiçào nos seus ataques.

COBTES.
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS.

«sessão cíh 31 dc maSo.

Presentes 66 snrs. deputados.

Indo a consultar-se a camara sobre se ad- 
miliia a proposta que o snr. Sá Nogueira man­
dou para a meza na sessão passada,

0 snr. ministro da guerra — disse quo cm 
conformidade das promessas por mais de uma 
vez feitas por elle, mandava para a meza a 
conta das despezas feitas corn o armamento, 
material de guerra, remonta etc., e bera as­
sim a nota da despeza feita com o campo de 
Tanços.

Mandava a nota d’esta despeza e não a 
conta, porqne só é obrigado a apresental-a na 
próxima sessão.

Depois d’esta apresentação ficou prejudica­
da a proposta do snr. Sá Nogueira.

O snr. Ricardo Guimarães — agradeceu ao 
snr. ministro das obras publicas a prompli- 
dão com que so dignou mandar responder 
pela repartição a seu cargo, à interpellaçào 
qne annunciou sobre a lavra da mina de Co- 
veira.

O snr. Assiz Pereira de Mello — chamou a 
altenção da comniissão de fazenda para que 
quanto antes apresento parecer ácerca do pro­
jecto sobre o imposto do pescado. Chamava 
a altenção do snr. ministro do reino para o 
facto, que sedava com a camara do concelho 
e circulo, que representa, quo lendo em cofre 
a somma necessária para a conclusão dc uma 
estrada, pediu pelo ministério do reino que 
so mandassem fazer por conta do governo os 
esludos necessários, e tendo sido feito esle 
pedido lia 2 annos, não tem havido até hoje 
resultado algum

O snr. Alves do Rio — mandou para a me­
za uma representação dos estudantes do ly- 
ceu de Evora, pedindo a abolição dos exames 
de madureza.

Os snrs. J. M. Lobo de Avila e Fradesso da 
Silveira — fizeram algumas perguntas ao sr. 
ministro da fazenda sobre negocios da repar­
tição a seu cargo, a qne s. ex.a respondeu de 

—nnniu;-que us gfirs. deptiladús sc deram por 
satisfeitos.

Dififerentes snrs. deputados mandaram para 
a meza diversos papeis.

O snr. presidente — pediu ao snr. José de 
Moraes, visto estar a hora adiantada, que ti­
vesse a bondado de convir em verificar as 
suas intcrpellações na sexta foira.

Disse qne a camara ia consliluir-sc em ses­
são secreta por assim o exigir o bem do Es­
tado

(Eram 2 horas da tarde).
A’s 4 lornou-sen sessão publica.
O snr. presidente — dando para ordem do 

dia de ámanhã na 1." parte os projeclos n.° 
56 0 44 já dadas para ordem do dia, e na 2.’ 
parlo a continuação da sessão secreta, levan­
tou a sessão.

pre" aborrecidas, e transpostas as primeiras 
casas da villa, entestaram com utn palacete 
de mediana grandeza, que. tinha no fronles- 
picio o brazão da nobreza dos seus fidalgos 
habitadores.

— A quem pertence esta casa, meu pae? 
—perguntou o mancebo dirigindo-se a Joa­
quim de Lima.

Ao capitào-mór de Margaride, chamado Lo- 
po Moniz, wiguelisla exaltado como tenho vis­
to poucos. Não ha homem mais intolerante 
com os que seguem idéas contrarias ás suas.

— E porque, meu Deus? retorquiu o man- 
xebç.

— Porque o coração humano tem absnnle- 
zas incríveis, que seria impiedade altribnir á 
divindade. A maldade provém quasi sempre 
mais da educação do que da natureza. A edu­
cação do fidalgo que mora n'eslas casas, de­
via ser péssima, porque a sua crueza re­
vela-se nas mais pequenas circumslancias da 
sua vida.

Álvaro, novel nas cousas ria vida, estra­
nhava como a política podia checar a nor TOW o 4» taL, « “So «ní 
inelier tualdades que são eterno desdouro de 
quem as pratica. Desculpemos a innoéència 
do mancebo, que pouco tinha visto do mun­
do, para julgar do ruim influxo das paixões 
políticas levadas ao extremo da loucura

Se os sectários dos differentes partidos 
que se gladiam em Ioda a parte do mundo, 
cpuhccéssem as raias da tolerância, quantas

Cessão em 1 dc junho

Presentes 67 snrs. deputados.
O snr. F. L. Gomes— por parle das com- 

missões reunidas de fazenda e de commercio 
e arles mandou para a mesa o parecer so­
bre as alterações feilas na camara dos di­
gnos pares ao projecto ácerca dos bancos agrí­
colas.

Esle parecer entrou era discussão e foi ap­
provado.

Foi lambem approvado o parecer da com- 
missão respectiva sobre as alterações feitas 
na camara dos dignos pares ao projecto so­
bre a reforma do serviço lelegraphico.

OHDEM DO DIA 
(l.a parle)

Entrou cm discussão o s-gninle projecto : 
Artigo l.° E’ o governo auctorisado a ap­

plicar no actual anno economico, ao pagamen­
to das despezas legaes do ministério das obras 
publicas, commercio e industria, para as quaes 
não tiverem sido sufileientes as verhas es­
pecialmente votadas, qnacsquej quantias que 
sobrarem nos differentes capítulos e artigos 
do orçamento ordinário e extraordinário do 
referido ministério, com tanto que não seja 
excedida a despeza total anctorisada por lei 
para o referido anno economico.

Foi approvado depois de breves reflexões dos 
snrs. José de Moraes, ministro das obras pu­
blicas, Cunha Bubosa e Carlos Bento.

Entrou em discussão o projecto n.° 38, que 
é o seguinte :

A commissào de obras publicas examinou 
o projecto de lei n.® 107 da sessão de 1859, 
submettido á consideração da camara na ses­
são de 1866 por iniciativa do snr. Paula Me­
deiros.

Temeste projecto por fim approvar, na par­
te em que dependem da auctprisação legisla­
tiva, as condições do; contracto celebrado en­
lre o governo porluguez e os súbditos bri- 
lannicos João Luiz Ricardo, e o general Wit- 
liam Wylde, para a passagem pelo lèrrilorio 
porluguez, do cabo telegraphico destinado a 
ligar a Inglaterra com os Estados Unidos, ex- 
ceptuando os artigos 5.°, 13 °, 14.°, 16.°, 
12 0 e 19.° do mesmo contracto eo § 1.° do 
aceordo addicional de 6 de maio de 1867, cu­
jas disposições são pelo dicto projecto modi­
ficadas.

A commissào, tendo ouvido o governo, e 
considerado altentamente as condições do con­
tracto c as modificações propostas, entende

à ppro vado.
Esle parecer foi approvado depois de falla- 

rem os snrs. José de Moraès e Fradesso da 
Silveira. •

O snr. Palma — apresentou uma represen­
tação da camara de Castro Marim o favor do 
tratado do commercio com a Franca.

O snr. Julio do Carvalhal - mandou para a 
mesa o parecer da commissào de guerra ácer­
ca da perlenção de Carlos tBraqdàO de Cas­
tro Ferreri.

O snr. Crespo — mandou para a mesa o 
parecer da commissào sobre as emendas of- 
terecidas ao projecto ácerca do jury.

O snr presidente— declarou que a cama­
ra ia constituir-se em sessão secreta por as­
sim o exigir o bem do estado.

(Eram 2 horas o 10 minutos.) 
faltando 20 minutos para as 5 horas 
O snr. presidente declarou que a ordem

paginas escriplas com sangue pouparia á his­
toria da humanidade o exallamento das suas 
idéas?

Que imporia que a idéa boa trinmphe, se 
o seu triúmphò é cimentado com o sangue 
de milhares de homens ?

Dôe-se o coração, sempre que para avis­
tar os esplendores do. triurapho, lem de,sacu­
dir as nuvens escuras qne se* lhe antolhara 
diante, occultando-lhe o brilho d’elle.

Ao dobrar o angulo d’uma parede, que cir­
cuitava um espaçoso jardim, pertença da mo­
rada do exaltado capitào-mór, Álvaro olhou 
por sobrè o muro e viu duas jovens passeando 
pelas ruas do cuidado vergel.

Quedara-se elle na contemplação muda d’a- 
quelles dois anjos com formas humanas, se 
a presença do pae em cuja companhia ia, 
disso o não estorvara.

Todavia relanceou de novo os olhos a fur­
to, e pareceu-lho vér diante a estrella d’ura 
destino funesto que lhe agourava longínquas 
amargu ras.

Passaram os dois viajantes avante, e fize­
ram alta á poda do amigo que banqueteava 
alguns correligionários políticos, por vér o 
bom caminho da causa a que o seu coração 
professava amor, sem resenlimento nem ran­
cor para com os corílrarios.

Passou-se em alegrias o festivaes exoan- 
tiões aquelle dia, e por horas da noule, vol­
taram os, dois á vivenda de 8. Barlholo- 
meu. onde tinham residência. 

do dia de segunda-feira era a continuação da 
que estava dada.

Ao partir desla cidade para a de Ma­
cau, ser me-hia moralmente impossível 
deixar de significar publicamente aos bra- 
carenses a minha gratidão e reconheci­
mento á benevolencia e afTecto, com qtie 
tanto me honraram.

De todos di via eu despedir-me, e a to­
dos devia abraçar, porque de lodos re­
cebi provas de estima; mas isso nào o 
posso fazer por falta de tempo, c prin- 
cipalmcnte tendo eu de partir mais bre­
ve, do que esperava.

Aqui digo, pois, o meu—adeus—a lo­
dos os amigos, e com especialidade aos 
meuscollegas no sacerdócio, c no magisté­
rio, e não deixarei esquecida a briosa clas­
se escolástica das aulas superiores do se­
minário archiepiscopnl, agradecendo-lhes 
a delicadeza e altenção, com que sem­
pre me trataram.

Levo de lodos as mais vivas impres­
sões, e intimas saudades, c a todos ofTe- 
reço corn a maior sinceridade, o meu fra­
co préstimo em Macau, oú em outra qual­
quer parle, onde me encontre.

Braga 2 de junho do 1867.

O conego, Antonio Luiz dc Carvalho.

<& sar. Torres e Almeida. — Diz-se 
que este nobre e digno representante do 
circulo de Villa Nova de Famalicão par­
tira ha dias para Pariz com sua ex.ma es­
posa vèr a exposição universal.

Folgamos corn esla noticiã, por ser 
uma prova de se achar restabelecida da 
sua saude a esposa do snr. deputado Tor­
res e Almeida.

A' camara. - Pudimm 
me da decência, que ordene aos seus em­
pregados de posturas, para que desigHem 
estes um local mais apropriado para sê 
castrarem os porcos ás terças f iras, evi 
tando-sc assim o abuso escandaloso de 
as famílias da rua d’Oliveíra, largo das 
Therezas e Campo Novo presenciarem es­
ta operação vexatória, que pouco se har- 
monisa com o progresso (Fuma cidade 
que diíTere bastante dos costumes dos po­
vos de Barrozo e Serra da Estrella.

Do zelo e solicitude municipal espe­
ramos um prompto contra-veneno, que 
combata esle uso vergonhoso, a que os 
vigias do concelho têem sido irtdifTerenX.es.

Feras c mais feras. — Bichos do 
Canadá, dromedários da Azia, pantheras

N’essa ilaule o mancebo, so dormiu, ara- 
laram-o de continuo sonhos sobresaltados” a 
que elle não saberia dar verdadeira explica­
ção.

Que so passava de extraordinário na sua 
existência? Acaso uma visão de anjos per­
turba assira utn coração quo só lem conhe­
cido o remanso da paz raelancholica ?'

Como quer que fosse, Álvaro ao oulro dia, 
sem bem saber porque, travou da espingar­
da de caça e foi cauuinho de Margaride. Que 
ia elle fazer para aquelle lado? Já atlrahido 
pelo chamamento d’uma voz mysteriosa, que 
mal distinguia.

Chegado a meio de caminho sentou-se e 
alargou a vista pelo dilatado horisonle qne 
se lhe offeiecia diante dos olhos. Havia ho­
ras esquecidas que se estava na contempla­
ção das bellezas que o rodeavam, quando por 
entre uma nuvem de pó distinguiu um ca- 
valio a toda a brida, e que já distaria d’elle 
cem passos.

Desperto pelo galopar do cavallo e pelos 
grilos angustiosos de quern o cavalgava, o 
mancebo atravossou-se-lhe rápido no cami­
nho, o o animal espantado estacou de subi- 
to, como se tivesse entestado cora uma bar­
reira insuperável. Ao mesmo tempo Álvaro 
abria os braços para amparar n’elles o cor­
po d urna formosa creatura, que sem esse 
soccorro se despenharia nas lages qne orl i- 
vam a estrada.

Acabava apenas o 'mancebo de estreitarão 

da África, lobos das serras de Hespanha, 
e muila mais bicharada vêem-se no cir­
co da Senhora a Branca todos os dias por 
preços baratinhos.

Isto é que é — uns á porta e outros ao 
ferrôlho.

Esta collecção de brutos ferozes en­
trou em Braga para ser apresentada aos 
romeiros do Espirito Saneio, que aqni 
devem aímtir domingo e segunda feira.

«. Vietor maríyr. —Feslejou-se do­
mingo este saneio bracarense na capella 
da sua invocação, havendo sermão no 
meio da rua, leilão de prendas e musica.

Todas as moças gentis da rua de S. 
Vietor, e lambem as feias e velhas, for­
mavam na tarde dc domingo no local da 
festa um arraial concorrido e vistoso; ter­
minando esla funeção em honra do san­
eio martyr, filho de Braga, com um balão 
que subiu ao ar saudado com algumas 
dúzias de foguetes que eslalaram ao som 
do hymno bracarense.

Partida. — Partiu outro dia para Má- 
cán o snr. dr. Antonio Luiz de Carvalho, 
que para aqmllas paragens longinquas 
foi despachado conego e reitor d’um se­
minário diocesano.

Fazemos votos para que o sr. dr. Car­
valho seja feliz rfessas terras das nossas 
possessões aonde dignamenle vae exercer 
na vida clerical cargos importanies. O 
progresso moral do nosso paiz aprovei­
ta muilo com esta nomeação por ser o 
novo despachado um ec(d('siastico respei­
tado tanto pelas suas qualidades e vir­
tudes como pela sua inldligencia, e saber.

Eciypse total. - Na noile de sabba- 
do ultimo houve um e< lypse to/al em 
lodos os bicos de gnz da cidade, a ponto 
de o amante cidadão ficar quasi con­
demnado a jogar a cabra cega se a cousa 
dura por mais algum tempo.

Os empregados da companhia geral 
correndo todos com zdo e sollicilude ao 
local aonde se dava a causa dum tão 
desa^radjj^jjndJo^^^
dentro em pouco tempo que a cidade fi­
casse Ioda brilhante e resplandecente, 
sem ser necessário o transeunte recorrer 
á antiga lanterna de furta-fogo.

Fallceimeutõ. - Deu anlebonlêm a 
alma ao Creador a ex.®’ snr.a D. Mariá 
Isíibel de Sousa Pereira, mãe do snr. dr. 
Francisco Avellar de Vasconcellos.

Era uma senhora virtuosa como pou­
cas, cuja almao Altíssimo chamou á eter­
na morada dos justos.

Foi hontem sepultado o cadaver des­
ta nobre senhora na egreja dns religiosas 
da Conceiçfio.

Acompanhamos do coração a pungente 
dòr da ex.ma familia.

Sirva esle conforto de resignação aò

peito o corpo da donzella qne salvara, quan­
do no angnlo da estrada despontou oulro ca­
vallo a galope, cavalgado por não menos airo­
sa dama, que. denotava era geslos de visível 
afilifção o temor que a possuía.

— Morla 1—exclamou ella, apenas defron­
tada com aquelle espectaeulo.

Nào, minha senhora—disso o mancebo, fi-. 
tandó-á. Viva, e livre de perigo.
- Cahiu ?
— A tempo acudi, que a pude suster an-. 

tes de se despenhar no chão.
— Oh I obrigado, senhor 1—disse a don- 

zelia com tão ineffavel accento de gratidão, 
qne bastara a dar o mancebo por pago do 
seu tão prestante serviço.

Apoz alguns soccorros ministrados i don­
zella, que desmaiara de susto, esla voltou a 
si e juntou os seus aos agradecimentos dè 
sua irmã.

Cumpre já declarar ao leitor quem eram 
as duas donzellas irmãs. Eram nada menos 
que as duas filhas do Lopo Moniz, capitào- 
mór de Margaride, de quem Joaquim de Lima 
no dia anterior fallara a seu filho.

Motivara aquelle desastre ler o cavallo em 
que a mais nova Sahira a largo passeio em 
companhia da outra, tomado o freio nos den-r 
tes, por se vér duramente espicaçado pela 
delgada espora de prata que trazia adaptada 
ao sapaliuho amarello a airosa filha de Lopo 
Mpiiiz.

(Conlinúa)

irtdifTerenX.es


snr. José Maria de Sousa Lobo, lio da 
joven virtuosa, que Deus chamou á Sua 
presença para lhe ser confirmada a corôa 
da imnfortalidade que pertence aos an­
jos que no mundo foram 0 simulacro da 
paz e da sanctidade.

— Falleceu no verdor dos seus 
•■annos, na mais risonha qua ra da vida, 
a ex/'a sr.’ D. M iria Luiza de Sousa Lo­
bo, que n esta cidade se achava para se 
Testabelecer da sua saúde. Foi uma boni­
na mimosa que pendeu sobre a pedra do 
wpulchro. Foi uma flor que morreu ao 
desabrochar para reviver no seio ,do seu 
Deus.

EJesgraea. — Appareceu outro dia afo- 
gado no rio que passa nas proximidades 
da Barca 0 snr. padre Miguel Evaristo de 
Moraes Sarmer.lo, «eclesiástico natural 
d^quellc concelho.

Sentimos esta de sgraça, não só por nos 
magoar um fado tão desastroso, senão 
lambem por conhecermos de perto 0 sr. 
Evaristo no tempo em que n’es|a cidade 
frequentou as aulas ecclesiasticas.

S. s.’ do ha muito que tinha perdido 0 
uso das suas faculdades iníellecluaes.

Talvez fosse este 0 motivo de ntlenlar 
contra a sua exislencia, visto dizer-se 
qpe não consta á policia da Barca que 
fosse este crime perpetrado por pessoa 
algupn.

Lamentamos esla desgraça, e fazemos 
votos para que Deus se compadeça da 
alma d’esle desvenduroso ecclesiaslico, 
que geralmeule era bemquisto por toda a 
gente.

Chegada—Chegou a semana passa­
da a esta cidade 0 illm/snr. Ápparicio 
Joaquim Gonms Pereira Castiço (pie ha 
annos se achav.i no i nperio do Brazil.

Preço «los cercaes. —<) preço dos 
cereaes no ultimo mertado d’esla semana 
foi 0 seguinte;
Trigo .....................  (alq.c) l $ 100 a I ,$200
Milho branco___  » 480 a 490
Dilo amarelío...... » 480 a 490
Centeio..................... »
Feijão vermelho.. » 
Dilo amarello....... »
Dito rojado..........  »
Dilo fradinho.......  »
Milho alvo....... .. »
Painço..:.;'..............  »
Batalãs..................... »
Azeite....................(ahnude)

4GO a 48.0
800 a 820
600 a 620
540 a 560
400 a 420
640 a 660
620 a (i40
360 a 380

5^)00
Errsía.—Na correspondência de Bas­

ic publicada no numero 86 d’esle jor­
nal, pagina segunda, columna terceira, 
linhas 28 onde se lê «vota» lêa-sc «ol­
vida».

f ofiCsaE’so.— Está a concurso aegre 
ja parochial de "S. Cosmo do Valle, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, ar­
cebispado de Braga.

Sessão secreta — L'.Se no Tejo 0 se- 
gumle:

«A camara vai constituir-se em sessão 
secreta por assim 0 exigir 0 bem do Es­
tado.»

E’ uma mania como qualquer outra. O 
snr. Cesario appareceu ha dias com esta 
venêta, e pelos modos parece querer con­
tinuar. Quatro 011 cinco vezes consecuti­
vas temos ido á galleria em desempenho 
da séria missão que nos impozemos, e 
outras tantas nos tem o snr. Cesario in­
timado 0 mandado de despejo.

Porque será que 0 bem do Estado exi­
ge que não possamos gosar da presença 
do snr. Cesario?

Perguntamos é disseram nos que se 
discutia 0 tratado dc commercio com a 
França e que as conveniências aconse­
lhavam que não assistíssemos á discus­
são. O argumento não nos convém, mas 
resignamo-nos.

Os leitores sabem que 0 tratado que 
se discute é um passo dado no caminho 
da livre troca, e de certo não ignoram que, 
em nome do povo, tem chovido n 1 meza 
dT camara uma saraivada de representa­
ções conlra esta convenção.

Suppunhamos até aqui qúe os verda­
deiros amigos do povo eram aquelles que 
queriam que elle podes.se comprar por 
menor preço os objeclos de que precisa : 
que livess- pão barato, sapato barato 
vestido barato.

Era errada a nossa apreciação. Quem 
deveras se interessa pelo1 hem estar das 
classes pobres devo olMgal-as a comprar 
por alto preço 0 pão que lhes mala a fo 
me dus (ilhos e 0 jpanno que os abriga 
da trífémporie da estação.

Muito illudida anda a gente n’esle 
mundo I

Corno quer que seja tomáramos nós já 
que 0 maior de todos os pruhibUionislas, 
0 snr. Cesario, nos abrissa as portas das 
gallerias para gosarmos á vontade da sua 
amarei companhia e para termos assump* 
lo que dar aos leitores.

jaeitar da comsaissât». — Lc- 
se no mesmo jornal ;

«No jantar dado á meritória commis­
são salvadora, um cherne que Veio á me­
sa fez com que se saísse um dos convi­
vas com esla reflexão não menos inslru- 
ctiva do que singular :

Coitado do peixe I Tenho dó d’elle I
- Dó de quem ?

— Do peixe.
— Dó d’(dle, porque ?
—- Por causa das espinhas, que hão de 

apoquentai-0 por força I»
Molcsíhi das íaraKge?ras.:r Ha dias 

foi-nos asseverado um facto, quo a ser 
verdadeiro, Coíno crômos, tem bastante! 
importância.

Ninguém ignora, quo a mbsleslia das 
larangeiras tem dado cabo dos nossos 
melhores pomares de espinho, sem que 
ale ao presente se huja descoberto um re­
médio rfllcaz para a debelar, lè-se no «Ar- 
çhivo IQirid»,

Eis 0 facto:
Um sugeito, vendo que a moléstia 

acommettia as suas larangeiras, fez arran­
cai-as, e depois dç lhes extirpar as rai- 
zes podres, g de as decolar, transplan­
tou-as em ou ra localidade. Pegaram Io­
das, lançaram viçosos rebentões, e ha es­
perança de que se cubram brevemente de 
flores e fructos.

Referiu-nos lambem pessoa da nossa 
amizade, que salvara um pomar de li­
moeiros novos, atacados pela moléstia de­
nominada lagrima, com um emplastro de 
carvão vegetal, que se applica no logar 
em que a planti exsuda 0 humor de que 
se forma s lagrima, depois de limpa até 
ao são, com instrumento cortante bem 
afiado.

A moléstia dos pomares de espinho, que 
representavam um considerável ramo de 
riqueza nacional, é uma grande calami­
dade. Antes do funesto apparecimento d’a- 
quelle terrível fhgelló, exportávamos gran­
des carregações de laranja e limão.

No anno de 1854 ainda nós exporta­
mos do continente do reino mais de réis 
150:000^000 da referida fructa. Actual- 
menlea exportação é muito diminuta, por­
que não lemos que exportar.

Do que concluímos, que não devemos 
despresar nenhuma indicação curativa da 
moléstia das larangeiras, porque não es­
tá demonstrada a impossibilidade de en­
contrar um remedio cflicaz para a com­
bater.

Síodas.—Lê se no «Jornal do Com­
mercio» :

As indicações absoluctas sobre 0 sys 
tema de talhar as saias dos vestidos não 
é possível descrevel-as, porque em geral 
variam muito, segundo 0 gosto das cos­
tureiras ou a vontade das pessoas para 
quem ellas trabalham.

Os vestidos que veem de Pariz, uns 
trazem algumas pregas e outros são in 
leiramenle chalos sobre os quadris, do 
que se deprehende que, como principio 
011 regra geral, os vestidos usam-se cha­
los e, como excepção ou transigência da 
moda, com certas configurações enguiça­
das ou repletas, as pregas são admiltidas

para disfarçar a pobreza ou riqueza dê,., 
nedicí.

Já a.s modistas de França tratam de 
preparativos para as «toiletles» proprias 
da estação em que as pessoas elegan­
tes costumam ir tomar aguas tnedicinaes.

lambem já ha feito grande numero de 
lindos «costumes», muito elegantes e «ale* 
gres», um tanto parecidos com os trajos 
cynegeticos, que as damas da imperatriz 
dos francezes e muitas senhoras da côrte 
levaram as ultimas caçadas de Compie- 
gtm, vestuário com qúe as leôas pari- 
zienseã devem apresentar se nos silios 
on ,e se tomam banhos do mar,

A denominada «broderie bretonne» to- 
ma um mgar importante nas «toiletles» 
que não forem os chamados trajos cyne- 
geticos. Os vestidos e os «paletots» são 
de tecidos bramos ou cinzentos, c até 
prelos, tendo por guarnição baudav ou 
faxas, e «pates», bordadas a lãs dc çô- 
res muito vivas, que se eollocam isola 
eminente na extremidade inferior dos ves­
tidos e dos «paletots».

Segundo a opinião de mad. Baymnnd, 
as taes «pates» excluíram das «toiletles» 
para banhos os recortes, os «dentes» e os 
«rolos chalos», que na semana passada 
nos apresentou como architypo da moda 
aetual accrescenlando, que todos os en­
feites e guarnições se usarão chatos. Tu­
do deve ser chato; até os volaíitos uni- 
camente-serão tolerados sob condição do 
se achatarem. Chalezn geral até nas cri 
nohnes, a quem se prometteu conscr- 
yação e vida, com tanto qiié deixem ca- 
hir iivremente as saias dos vestidos, que 
apenas levemenle devem amparar. Os 
volantes dss saias brancas de «nansouk», 
ou tnousselina, d<’slinados a acompanhar 
nas carroagens e nos passeios ao campo, 
os vestidos curtos de «organdi» brancos 
ou de córes, lambem devem ser chalos, 
coliocando se do alto a baixo nas saias 
dc que falíamos no nosso ante-penúlti­
mo boletim.

Eis ahi a consequência da exagera­
ção da seda e d;j enormidade de pregas 
que se usavam nos vestidos. Ahi está 0 
resultado desses monstruosos balões, que 
traziam as senhoras como que assopra­
das não pela brita suaro, mas pelos fo­
les de importunos Eolos.

Eis a expiação dos excessos commel- 
lidos pelo bello sexo com 0 fim de.pa­
recerem bazilicas ambulatórias, conlra 
as quaes se revoltavam a ordem e a eco­
nomia.

Mad. Raymond, esta semana, apenas 
mimoseia os seus assignanles com os se­
guintes modelos de chapéus:

1 . Chapétrde palha amarella guarne­
cido ou ornado de velludo encarnado, 
pingentes de palha, e Itibós de azeviche, 
com folhagens adiante, cahindo dous fes­
tões de cada lado, e filas largas brancas 
atando debaixo da barba.

2 .° Dito chamado «diadema», enfeita­
do adiante com violetas de Parma, e «veu- 
manlilho», de luile de soda branca.

3 .° Dilo, redondo, de palha amarella 
guarnecido de franjas de «muguel» ou ly- 
rio convalle, com uma rosa grande en­
carnada do lado esquerdo, e «veu-échar» 
de luile prelo.

4 . Dilo de palha amarella com dia­
dema dobrado de velludo prelo, guarne­
cido de rosetas de palha amarella e com 
uma ave do paraizo ao lado esquerdo. 
Filas de velludo prelo, cruzadas debaixo 
da barba.
^.5.° Dito de palha branca bordado com 
pequenas contas de azeviche, lendo uma 
rosa grande com ires botões do lado es­
querdo, e fitas estreitas brancas.

(C. do Porto}.
viva.— Uma joven, diz 0 

«Montreal Flerald», que habitava em Ja- 
cksonville. no Illinois (Estados Unidosf, 
estava em vesperas de casar-se.

Um dia acharam-na na cama morla 
segundo todas as apparencias. Foi exa- 
uiinada por médicos, que declararam ter

deixado de existir, a desgraçada havia 
feito uso do chloroformio pafá lhe mi­
tigar uma dôr de dentes, ninguém du- 

de que a dose quç tonm.y tives­
se sido muito forte.

Knlerraram-á.
Utlimamente, seus paes* que so diri­

giam a outra parte da America, quizèfant 
levar comsigo os restos de sua filha. Abrín- 
se o Ciiixào, e descobriu-se com borroé 
quo 0 corpo estava Volladoí que as duas 
mãos tinnam punhados de cabellos, e que. 
os vestidos estavam feitos pedaÇos.

O chloroformio linha lançado a deA* 
graçada rapariga n’um estado de ínSciM 
sibilidade de que saiu unicamente para se 
vôr no seu ataúde enterrada viva.

CIncgaâA da bainha de Poriugat 
a íixríni.—Todos os jonlaes eslrangeU 
ros Chegados linje, são unanimes em^e- 
clarar que a rainha de Portugal teve um 
acolhimento enthusiasla em Turim,

O povo italiano qtie venera a casa de 
Saboya, está sempre promplo a mani­
festar 0 seu respeito pelos descendentes 
de Carlos Alberto.

Os mesmos jornaes dií^m quo 0 snr. 
D. Luiz se irá juntar em Florença com 
sua esposa. Ignoramos 0 que ha de ver­
dadeiro em tal boato.

f/?. dc Setembro]
Curioso achado —0 «Jornal do Nor­

te», que se publica no Porto, dá noticia 
do seguinte achado:

«Um pobre homem encontrou ha diaS 
uma algibeira fóra das suas calças; isto 
é, encontrou no meio da rua uma álgihêl^ 
ra que pertencia ás calças de outro? mas 
que eslava alli porque se descozera e cahi- 
ra, ou porque a atiraram fóra, para a 
substiluir por uma ouira UoVa, c, se^un- 
do a apparencia que ella tinha, como nos 
informam, bem precisava d’isso 1

O objecto, segundo Iodas as probabilb 
dades. pertencia a um criado de ser­
vir. '

Dentro do cncebado involucro, eslava 
uma cadernêta de papel, em que, enlro 
outros, se liam os seguintes apontamen­
tos : ê

Levar a carta da menina á ruá do Al- 
mada.

Desfazer 0 engano do pão.
A encomme.nda da Anna.
Gaz—liquido.
O assobio do menino.
Reiroz mais grosso,
O tacão da bota da senhora.
Peixe. 'HcfnA ODBífnuo 0 obn««i ««
Ir a casa das primás, 
O tal doce.
Saber aonde 0 amo pára ?
Biscoitos.
O vinho da Anna.
Na rua do Almada, resposta.
Quem visita a senhora ?
Uma lagosta. • 1
Na rua do Rosário dar 0 recado que não 

me lembra.
Os chinellos do patrão.
Magnesia.
O cabello da menina que levei a frizar. 
Frasco de Berger para 0 amo.
Pós d’arroz para casa.
Um tostão daquillo.
Chá.
Não querem a palha.
Os retratos, c qye esconda um para a 

rua do Almada.
A vista do snr. gordo.
Uma caneca.
O lenço da Anna.
Presunto. 4
Papel do Freitas.
E continuara ainda a serie dos aponta­

mentos, que por demasiado extensa, não 
publicamos.

' ê-se que esla algibeira e esta caderne­
ta pertencem a um servo muito cuidadoso 
nas suas obrigações.

Estimamos que sc conserve na casaw

podes.se


ANWIOS E PUBLICAÇÕES
D. Maria Henriqueta de Sousa Queve- 

do Pizarro e scjxs filhos,-sumtnainenle pe- 
nhorad,os para cojn todas as pessoas que 
lhes fizeram a honra de os cumprimen­
tar por occasiào do fallecimenlo de seu 
pjjjito prosado marido e pae, vem por esle 
meio,agradecer-lhes, protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento, o pedir-lhes ao 
rpesjnp tempo desculpa de o não fazer pes- 
spalmenle.

D. Miquglina ^osefa da Costa Rebelio, 
Antonio José da Costa Rebelio, Ant°fli0 
de Brito Prego Lyra, agradecem por es 
te meio a lodos os illm.*” snrs. que 
por mol.ivo do fallecimenlo de seu cho­
rado marido, Anlonio José dos Santos 
Braga, se dignaram acompanhar o seu 
corpo para o campo Santo do Hospital 
de S. João Marcos, e a lodos os illm.0’ 
snrs. que se dignaram honrai os com as 
suas visitas de pesames e a quem por ca- 
sealidade, ou circumslancias deixasse de
o fazer pessoal mente. (102)

caso indicado senão fossem confirmados por 
milhares de certificados de innegavel aulhen- 
licidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram e forti­
ficam o syslema nervoso, purificam o sangue, 
e fortalecem a conslrucçào.

As enfermidades retrocedem ante as suas 
virtudes terapêuticas.

O mencionado remedio é composto sómen­
te de extractos vegetaes sem que se conte 
entre os seus ingredientes nem sequer um 
grão de suslencia alguma mineral ou nociva.

DTsto resulta que as pilulas Uolloway po­
dem administrar-se sem receio tanto ás mu­
lheres delicadas como aos meninos de tema 
idade.

AS PREPARAÇÕES DE HOEOWAY, vendem- 
se em todos os paizes do mundo sem exce- 
■ tuar Sião, China, índia, as ilhas do Archi- 

dago Oriental, Siria, Arabia, Grécia e Tur- 
quii(e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Iloloway acham- 
se, á venda em Lisboa em casa da viuva Bar­
reto, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão rua Autea n.° 126. E no Porto em ca­
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho­
maz Bowdem, rua de S. Francisco n." 4

franca de porte, ao editor do «Jornal das Da­
mas», e á loja acima indicada. As assignatu- 
ras da província podem ser feilas por meio 
de vales do segurq do correio, ou em estam­
pilhas com a mesma direcção,

0 Tejo—Journal le plns Occidental 
de 1’Europe

Editeur—François Lallcmant
Publicação humorística, que nunca of- 

fende, que nunca ataca, que nunca injuria. 
—Semanario em porluguez e francez : ana- 
lyses, typos, hislorielas, anecdolas, esbo­
ços de costumes, critica de lheatro, de li­
vros, e de bellas artes.

Jornal interessante para os leitores das 
provincias e das ilhas, que desejam ler 
conhecimento das novidades humorísti­
cas da capital do reino.

marfim a 74200, 94000 e 104000. Tambeta 
ha livros pequenos para creauças.

Manual do chrislào devoto

qisboa 
Provincias

Condições da assignatura
............  1 anno 28250—6 mezes 14200

» » 24800—»
Ilhas de Portugal » » 2$800—»
Brazil » » 38600—»

»
»

1^500 
18500

» 24000

Despedida
Xngpliç^ de Yí,£ConC4dlos e Jeronymo 

da Ç. Pimentel partindo para a sua ca­
sa de Provezende não podendo despedir- 
sç pessoqlmente de todas as pessoas das 
suas relações e ajnisa.de, o fazem d’eslc 
modp pedindo desculpa d’esta falia.

URA INTIMA

José Fernandos Dias, na rua dos 
Chãos de baixo, (em para vender en­
xofre moído de superior qualidade 
que vende por preços commodos, 

(105)

Com este titulo publicou-se o anno pas­
sado no Porlo jjm folheto dc poesias, cujo 
auctpr é o snr. J. D. d’Oliveira.

Duzentos rs. é quanto custa o folheto, 
e não é caro, porque o papel é magnifico 
ç está impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreto que se encontra á venda aquella 
interessante publicação, de que ó edilor 
o snr. A. 11. de Sousa e Silva.

Para as provincias e ilhas recebe-se o 
importe das assignaluras em vales do 
correio ou em estampilhas.

Dirige-se toda a correspondência franca 
de porte, ao administrador do jornal, Adol- 
pheLallcmant, typographo,rua doThesou 
ro Velho n.° 27, 3.° andar, Lisboa.

■ nunio —
Pela delegação do conselho de saude 

neste districto se annuncia, que o novo 
rçgirqento dos preços dos medicamentos 
de que devem fornecer-so os pharmaceu- 
ticos, se acha á venda na mçsma delega­
ção.

ÊS 8» g EU
Ou o Thaumaturgo Santo Anlonio, drama 
Àt Urux ----- —---  — ----
He remetlido para a província a quem en­

viar 260 rs. em estampilhas do correio, á lo­
ja de J. J. Bordalo, rua Augusla n.° 24 e 26.NOVO MANUAL

DE

0 COSINHEIRO COMPLETO
Ou nova arle de cosinhciro, copeiro, con­

feiteiro, e licorista, p-ecedido do methedo pa­
ra trinchar e servir bem á mesa, contendo as 
mais modernas e esquesilas receitas para se 
prepararem diflerentes, sopas e vareadissimos 
manjares, o o modo pe fazer massas, doces, 
e compotas. (7.a edição 1867) ornado de es­
tampas 1 vol. Preço 600 reis na livraria de 
J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26 (Lis-
boa).

44r« d» LMwn, n
enviar 680 rs. em sellos do correio ou n’um 
valle, á loja acima.

D. Margarida Mapa 4a Tqrre e Lira, 
e seu cunhado Jos£ Antonio Rebelio da 
Silva, na qualidftdç de procuradores de 
seu marido e cunhado Anlonio de Bri­
te Prego Lira fazeçn publico, que, por 
escriplura publica feita na nota do la- 
bellião Penha Fortuna, d’çsla cidade, 
traspassaram o seu estabelecimento de 
negocio, no largo do Barão de S. Marli- 
nho , a seu cunhado e irmão Anlonio Je- 
ronymo da Silva Geraldes, o qual lam­
bem pelo mesmo publico instrumento fi­
ca auctorisado para cobrar as dividas

ou
Regras neeessarias para qualquer pes­

soa poder frequentar a boa sociedade. 
1 volume ornado de eslampas, preço 500 
rs.

Sahiu á luz esta interessante obra,
e, acha se á 
Bordalo, rua 
metido para 
560 rs. em

Venda na livraria de J. J. 
Augusla n.° 24 e 26. E’ re- 
a província a quem enviar 
estampilhas da correio á

aclivas do mesmo negocio. (90)

PILULAS E ENGUENTO

Estes medicamentos contem uma acceitação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor pnrificante co­
nhecido para o sangue, corrige todas asdesor- 
dens do ligado e do estomago, e são egualmen- 
te efficazes nos casos de dysenteria; finalmente, 
como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te­
nham 20 annos de existência, é um especi­
fico infallivel conlra as enfermidades culaneas. 
por mais malignas que sejam laes como lepra, 
scorbulo, sarna, e Ipdas as eíleçções de pciles. 
Carfa caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas instrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter 
eslag instrucções cm todas as. línguas conheci­
das.

Estas pilulas são a medecina mais efficaz 
para as constituições debilitadas, desordem 
c^q, íigadé, e ataques de bílis e endigistão

À maravilhosa eílicacia da dita medicina e 
dos effi.ilos curativos que cilas produzem no

loja a cima.
Também se acha á venda no Porto, 

loja de Navaes Júnior rua do Almada 
n.° 124.

Publicou-se o n.° 5 do «Jornal das Da­
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas columnas de im- 
pjessão, contende uma detalhada descripção 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
chronica lheatral, variedades, anedoclas, etc.

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differenles monumentos, cos­
tumes de Portugal e retratos de pessoas no­
táveis, sem comludo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onze rnezes, 
1$Õ00 rs.; para as provincias (porle franco) por 
nove rnezes, 1^600 reis,.

As assignaluras são pagas adiantadas c re­
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
dilor J. J. Bordalo, rua Augusla n.° 2'126,0 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Tajnbem se recebem assignaluras e.m Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porlo na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n.° 124, 
e ern Braga no escriptorio do jornal o «Dis- 
triclo», rua do Coelho n 0 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida,

Conlem este interesssante livro, missa, ora­
ções para a confissão e communhão, visrta? 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, officia 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os officios da semana santa, e outras muitas 
orações e cânticos, ornado de eslampas: pre­
ços : de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800, dilo com fechosde 
metal 1^100, dito com fechos e cantos 1^400 
dilo com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 1^600, dito com ca­
pa de chagrin o fecho 1^500, dito com fei­
xos e contos 1^800, dito com capa de velu­
do, fechos e cantos, ou somente com viroll- 
2^000, dito com imagem do Senhor dos Pas­
sos ou Crucifixo 2^800 e 3S000, dito com ima­
gem e filas com medalhas 3^200.

Thesouro litterario
ou

Collecção de 7 romances e 7 poesias origi- 
naes e traducções dos melhores litteralos 
modernos, o/jerecidos aos frcgucn'adores 
dos caminhos de [erro

POR
3 3. pontes

Preço (1 volume) 300 rs.

PERI0D1C0 MENSAL
DE

Noticias jurídicas e legislação de mais 
interesse tanto antiga como moderna

Edilor—«José Lourenço de Nouza

Publicaram-so os numeros 80 e 8!, qne 
além dos artigos do costume e oulra legisla­
ção importante, conlém mas a

GUIA DO CONTRIBUINTE
ou formulário pata as reclamações ; esclare­
cimentos sobre a reunião dos grémios, elc„ 
etc.; tudo coordenado em conformidade com 
as instrucções para a lançamento das contri­
buições predial, industrial e pessoal, publi­
cadas nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e oulros do 
«Archivo».

ou

Preços do archivo jurídico

Assignatura para o Porlo, por um anno 
doze numeros 1^000

(Tranco) 1<MO
Avulso para o Porto 4120
Avulso para as provincias (franco) 8150 
Collecção dos 8 volumes já publicados,

para 0 Porto cm brochura 
Idem idem encadernados

98200
114120

Para as provincias c ilhas «franca de por-
te» em brochura 

« « « « « 
«franca e segura

114060 
encailern.idj, 

13$000
N. B. Tendo mais de tres annos de publi­

cação, custa cada n.° avulso para o Porto 
200 réis, e para as provincias 240. estando já 
n’este caso os numeros 1 a 35 inclusivé.

Reme,tte-se para as provincias, franco de por­
le, a quem enviar esla quanlia em estampilhas 
do correio á loja do Bordalo, rua Augusla n.° 
24 c25.

OBRAS MODERNAS
que são remellidas para as provincias francas 

de porle, a quem enviar o seu importo á 
re,ferida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de cartas d'amores para ambos os
sexos 120

Nova collecção de poesias ternas e amoro-
sas para servirem nas cartas d’amores.. 120

Nova collecção de anocdoias, bernardiees, 
maximas e pensamentos........................... 120

Nova collecção de charadas, enygmas e advi-
nhações 80

Tratado do jogo do vollarele, ou resumo
das leis do mesmo jogo 60

Tratado de orthograpbia da lingua portu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compendio inslruclivo de doutrina christã, 
contendo toda a doutrina e ajuda r á missa

Ramalhete da mocidade christã, contendo o
nomes do Deus e a religião....................

O Prémio da virtude ou o Terremoto 
Lisboa................................................. .......

Tributo saudoso á memória do Snr 1). 
dro V..........................................................

Furto abençoado, comedia em 1 aclo 
Biester............................ . .............................

46 
em

120 
Po- 
160 
por 
120

N.B. Dá-se qm catálogo grátis de todas as 
obras que se vendem n’esla loja, a quem com­
prar qualquer destes livros.

COLLEOÃO COMPLETAO
DA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECÍRU
Desde 1 í 5 8. inchisive o indlce al- 

phabetico da lei de 1 jcilho dc 
18<»3, seu regulamento e leis pos­
teriores até hoje.

Seguida dos estatutos da companhia ge­
ral de credito perdial porluguez, dascon- 
fecçóes e modelos de procuração e pro­
postas para os empréstimos hypolheca- 
rios, das laboas de amorlisação ao juro 
de 5, 5’/2c 6 por °/0 de 10 a 60 annos. 
da labella que regula o modo pratico pa­
ra a execução e serviço do registro pre­
dial e do decreto de 13 de julho de 1863, 
que regula o estabelecimento de bancos 
ou sociedades anonymas, etc., etc.

edição
Com um appendice que conlém apor­

taria de 16 de abril de 1867, que resol­
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con­
servadores.

Vendo-se no escriptorio do «ArcbivQ 
Jurídico», Porlo, rua do Bomjardim n.’ 
69.

LIVROS DE MISSA
Ha um variado sortimento de livros de mis­

sa de capas de raadre-pcrolla a9^000, 10^ 
c 128000. Ditos de capas de tarlaruga a 88000, 
9^000, 11^500 e 13^500 Ditos do capas de

PREÇO
Para o Porto l$00Ó rs. — Para ns prfl’ 

vincias 1^100 rs, — Sendo encadernada 
custa mais 200 rs.

BRACA: —TYP. UNIÃO LARGO DE ST
AGOST1MIS N.° 1

ajnisa.de

